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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO:  Este trabalho é resultado de 
atividade reflexiva desenvolvida na disciplina 
de Educação Etnomatemática: diversidade 
cultural e práticas pedagógicas. Nessa pesquisa 
objetivou-se identificar e registrar a origem 
do beiju de massa de mandioca praticada 
na família, por meio dos saberes relatados 
pela matriarca, de origem indígena do povo 
Tremembé do estado do Ceará, moradora de 
um assentamento na cidade de Cuiabá-MT. 

Consideramos a Etnomatemática fundamental 
para orientar nossa reflexão, com foco nas 
diversidades culturais, nas especificidades 
sociais e ambientais. A pesquisa foi realizada 
nos meses de abril, maio e junho do ano de 
2017. Os dados foram os relatos gravados em 
áudio e fotografias do processo in loco, que 
nos revela a experiência da vida cotidiana de 
como essa família conserva o modo de fazer 
o beiju de massa de mandioca, na rotina da 
família, indica que a atividade de fazer o beiju 
de massa de mandioca é um ato que favorece 
o fortalecimento dos vínculos familiares, 
contribui com a nutrição, além de colaborar 
com a revitalização das tradições indígenas e 
manutenção de alimentação mais saudável. 
O qual vem passando conhecimento e 
aprendizado através de gerações.
PALAVRAS-CHAVE: Mandioca. 
Etnomatematica. Cultura. Beiju. Segurança 
Alimentar.

BEIJU AS A SOURCE OF FOOD SECURITY 

AND STRENGTHENING OF CULTURE

ABSTRACT: This work is a result of reflexive 
activity developed in the discipline of 
Ethnomathematics education: cultural diversity 
and pedagogical practices. This study aimed to 

mailto:neuzafrancadasilva@gmail.com
mailto:valpiasson@gmail.com


 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 2 Capítulo 26 293

identify and record the origin of cassava mass beiju practiced in the family, through the 
knowledge reported by the matriarch, of indigenous origin of the Tremembé people of 
the state of Ceará, a resident of a settlement in the city of Cuiabá-MT. We consider the 
Ethnomathematics fundamental to guide our reflection, focusing on cultural diversity, 
social and environmental specificities. The research was conducted in April, May and 
June of the year 2017. The data were recorded in audio and photographs of the in loco 
process, which reveals the experience of the daily life of how this family conserves the 
way to make the cassava mass beiju, in the family routine, indicates that the activity of 
making the beiju of mass of cassava is an act that favors the strengthening of family 
bonds, contributes to nutrition, besides collaborating with the revitalization of indigenous 
traditions and maintenance of healthier food. Which has been passing knowledge and 
learning through generations.
KEYWORDS: Cassava. Ethnomathematically. Culture. Beiju. Food security.

INTRODUÇÃO

O trabalho consiste em revisitar a memória de infância de uma senhora 
Cearense, de origem do povo indígena Tremembé, criada no Paraná, e moradora 
de um assentamento em Cuiabá - MT.  A entrevistada relata o período em de que 
quando era criança a família se reunia para fazer a farinha de mandioca em grande 
quantidade para vender, esta era armazenada em sacos, tal atividade garantia a 
sobrevivência da família. Nesse feito faziam também o beiju de massa de mandioca 
para aproveitar o forno e a massa, esses eram guardados junto à farinha nos sacos.

 Eram muitas crianças, quando alguma delas achava um beiju perdido no saco 
de farinha, a alegria era imensa, parecia que tinham encontrado um tesouro, e 
realmente, tinham, pois a cultura familiar perdura até os dias atuais sobrevivendo a 
gerações. 

Também me lembro bem de quando criança, íamos para Jaciara e Juscimeira, 
Mato Grosso, na casa dos tios de minha mãe para fazer farinha e também fazia 
o beiju de massa de mandioca, pois sou filha da entrevistada. Esses momentos 
formava uma grande festa com muita alegria, pois nos reuníamos com vários primos, 
então elas, faziam a farinha e também o beiju da massa de mandioca, ao qual se 
guardava junto com a farinha no saco e ficava bem duro. Quando se ia comer, era 
necessário molhar no café para amolecer.

Todas essas lembranças culminaram nesse trabalho, que objetiva resgatar a 
história do jeito de fazer beiju de massa de mandioca de uma família. A entrevistada 
tem 73 anos, aprendeu a fazer o beiju de massa de mandioca, essa prática ela 
aprendeu observando sua mãe, que atualmente tem 97 anos. Assim esse trabalho 
surge com o intuito de identificar a origem do beiju de massa de mandioca.
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Durante esses momentos em família, que eram e ainda são passados 
aprendizados e saberes, nas rodas de convivência, em que os indivíduos passam 
e adquirem conhecimentos, comportamentos, tradições, e interesses comuns 
aos grupos na convivência das relações cotidianas, assim é que começam as 
aglomerações em torno das associações e sociedades, “[...] que são organizadas 
nos mais diversos ambientes, sejam, grupos de interesse comuns, familiares, tribos, 
comunidades, nações (D`Ambrosio, 2001, p. 18).”

Esse trabalho foi realizado na perspectiva da pesquisa qualitativa, participante, 
com o relato de história de vida. A busca pelas informações ocorreram nos meses 
de abril e maio do ano de 2017, no sitio da entrevistada, em um assentamento zona 
rural de Cuiabá, a 22 km de distância da cidade, onde mora a mais de 15 anos, por 
meio de entrevista oral, gravada em áudio e em vídeo.  Durante as conversas com 
a entrevistada, era visível a emoção e a alegria em poder falar sobre esse saber 
cultural, passado por gerações.

 Os instrumentos para a produção de dados foram baseados nas indagações 
seguintes: Como a aprendeu a fazer o beiju? Com quem aprendeu? Onde aprendeu? 
Como se faz? Considerando tais perguntas importantes para não perder o assunto 
proposto.

1 |  UM POUCO DA ETNOMATEMÁTICA 

Uma vez que os saberes são conhecimentos, que ultrapassam barreiras, 
D`Ambrosio (2001, p. 22), ressalta que a Etnomatemática “[...] não é aprendida 
nas escolas, mais no ambiente familiar, no ambiente dos brinquedos e de trabalho, 
recebida de amigos e colegas[...]”

Em nosso dia a dia, no cotidiano existe mais cultura e saberes do que possamos 
imaginar, e esses saberes passam despercebidos diante de nossos olhos e com o 
tempo poderão ser esquecidos.

Segundo D`Ambrosio (2001), “Naturalmente em todas as culturas e em todos 
os termos, o conhecimento, que é gerado pela necessidade de uma resposta a 
problemas e situações distintas, está subordinado a um contexto natural, social e 
cultural (D`Ambrosio, 2001, p. 60)”

Nesse sentido do saber fazer, a Etnomatemática vem trazer a cultura da 
realidade do cotidiano, para dentro do estudo das ciências, valorizando os saberes 
que estão escondidos diante dos nossos olhos, e tem um grande significado e 
valor para a vida das pessoas que estão ao nosso redor, atitudes corriqueiras, 
que parecem e são comuns, podem se tornar uma grande fonte de aprendizado e 
ensinamentos para as gerações futuras. De acordo com D`Ambrosio, 2001, p.18 
[...] O cotidiano desses grupos, acontece em todo o planeta, em ritmo e maneiras 
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distintas, sendo desse modo perpetuados os conhecimento e tradições, a cultura 
(D`Ambrosio, 2001, p.18).

Ao reconhecer que os indivíduos de uma determinada nação, grupos, ou 
comunidade, compartilham seus conhecimentos, como linguagem, sistema de 
explicações, os mitos, cultos, culinária e costumes, e tem seus comportamentos 
compatibilizados pelo mesmo, assim esses indivíduos pertencem a uma cultura 
(D`Ambrosio,  2001, p.18). 

Dessa forma nosso dia-a-dia, nossa vida, está repleto de cultura, de saberes, 
uma vez que vivemos em sociedade, organizações, em família é nesse “[...] 
compartilhar conhecimento, e compatibilizar comportamentos de uma cultura. Assim 
falamos de cultura da família, da tribo [...]”. Os saberes que vem dessas agremiações 
e são aprendidos e levados por gerações, são saberes ocultos, que são aprendidos 
através da observação, do olhar “[...] não se possa falar com precisão em culturas, 
finais ou estanques. Culturas estão em incessante transformação, obedecendo ao 
que podemos chamar uma dinâmica cultural [...]” (D`Ambrosio, 2001, p.19).

Nesse sentido é que o jeito de fazer, está incluindo na dinâmica cultural, uma 
vez que é passado e será cultuado por gerações.

Pelo direito a se alimentar

A Segurança Alimentar é um conjunto de ações que consiste na realização do 
direito de todos os indivíduos o acesso regular e continuo a alimentos de qualidade, 
em quantidade suficiente, sem prejudicar o acesso a outras necessidades essenciais, 
tendo como base práticas de alimentação saudável, respeitando a diversidade 
cultural, ambiental, cultural, econômica e sustentáveis, valorizando a cultura e 
saberes de cada grupo.

A produção e o consumo de alimentos saudáveis e com sustentabilidade é 
fundamental para garantir a segurança alimentar, pois, para além da fome, existem 
muitos problemas  sempre que se produz alimentos sem se preocupar e respeitar o 
meio ambiente, a natureza e a vida, usando agrotóxicos que atinge a saúde de  todos 
trabalhadores sejam homens ou mulheres, crianças ou adultos, jovens e velhos, os 
animais, a agua, a terra, enfim todos os seres vivos, sem ter respeito ao princípio da 
vida e a natureza, com  ações que conduzem e incentivam o consumo de alimentos 
que fazem mal e podem prejudicar a saúde ou que levam ao distanciamento a perca 
de hábitos tradicionais de alimentação, como reunir as famílias para fazer, doces, 
rapadura, farinha, pamonha, comer nos mais diferentes momentos.

A segurança alimentar cria ações garantem também  o acesso à terra seja 
na zona urbana ou rural, que garante o acesso aos bens da natureza, incluindo as 
sementes, de acesso à água para o uso e produção de alimentos, bem como de 
serviços públicos adequados a saúde, educação,  de ações de prevenção a doenças 
e para o fortalecer a agricultura familiar, a produção orgânica e agroecológica, 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 2 Capítulo 26 296

sem o uso de agrotóxico e pela proteção dos sistemas e dos recursos naturais, de 
ações voltadas para povos indígenas, populações remanescentes quilombolas e 
comunidades tradicionais. 

A direto de se alimentar é um princípio importante para garantir a segurança 
alimentar, no que diz respeito ao direito que tem os povos, é preciso que as 
políticas estejam adequadas a esses povo e os mesmos tenham autonomia sobre 
o que querem produzir, para quem produzir e em que condições produzir, plantar. 
Soberania alimentar significa garantir o poder aos agricultores, pequenos produtores, 
pescadores, indignas, quilombolas e outros os grupos, decidirem sobre sua cultura 
e os bens da natureza que são parte de sua vida e de seus parentes, não permitindo 
que sua cultura e suas tradições se tornem invisíveis.

Sendo a Segurança alimentar um Direito Humano, voltado ao direito do 
indivíduo a ter uma alimentação saudável e adequada, foi criado em 2003, pelo 
Governo Federal o Consea – Conselho Nacional de Segurança Alimentar, para 
garantir, ou pelo menos assegurar esse direito a todos os brasileiros.

O Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea) é um órgão 
de assessoramento imediato à Presidência da República, que integra o Sistema 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Sisan). O Consea é composto por 
dois terços de representantes da sociedade civil e um terço de representantes 
governamentais. A presidência é exercida por um representante da sociedade civil, 
indicado entre os seus membros e designado pela Presidência da República.

O Consea é um espaço institucional para o controle social e participação 
da sociedade na formulação, monitoramento e avaliação de políticas públicas de 
segurança alimentar e nutricional, com vistas a promover a realização progressiva 
do Direito Humano à Alimentação Adequada, em regime de colaboração com as 
demais instâncias do Sisan.

O conselho tem caráter consultivo, é de competcia do Consea, propor à 
Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (Caisan) as diretrizes 
e prioridades da Política e do Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
com base nas deliberações das Conferências Nacionais de Segurança Alimentar e 
Nutricional.

Legislação

Resolução nº 03, de 24 de novembro 2010
Institui Comitê Técnico para recomendações ao Pleno Ministerial sobre a 

elaboração do Primeiro Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.
Resolução nº 04, de 30 de dezembro de 2010
Torna público o Regimento Interno da Câmara Interministerial de Segurança 

Alimentar e Nutricional – Caisan, aprovado pelo seu Pleno Ministerial conforme 

http://www4.planalto.gov.br/consea/acesso-a-informacao/legislacao-1/resolucoes-caisan-2/resolucao-no-03-de-24-de-novembro-2010
http://www4.planalto.gov.br/consea/acesso-a-informacao/legislacao-1/resolucoes-caisan-2/resolucao-no-04-de-30-de-dezembro-de-2010
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deliberado em reunião ocorrida em 14 de dezembro de 2010, convocada pelo Aviso-
Circular nº 11/MDS, de 25 de novembro de 2010.

2 |  RAIZ HISTÓRICA 

2.1 A Manihot esculenta Crantz

De acordo com a Embrapa (2017) a mandioca possui o nome científico 
de: Manihot esculenta Crantz, é originário do Brasil, pertencente à família: 
Euphorbiaceae. Cujo nomenclatura são diversas: exemplos: Mandioca, macaxeira 
e aipim. A Embrapa destaca também que a mandioca (Manihot esculenta Crantz) 
constitui um dos principais alimentos energéticos para mais de 700 milhões de 
pessoas, sendo que aproximadamente 100 países a produzem.

O Brasil é o segundo maior produtor de mandioca do mundo, com 10% da 
produção. A planta é de fácil adaptação, sendo é cultivada em todos os estados 
brasileiros, garantindo seu lugar entre os oito principais produtos agrícolas do país. 

Há diversidade de espécies, e dependendo da região do país a mandioca 
possui uma nomenclatura, assim sendo apresentamos alguns dos mais conhecidos 
são: mandioca, aipi, aipim, castelinha, uaipi, macaxeira, mandioca doce, mandioca 
mansa, maniva, maniveira, pão de pobre, mandioca brava e mandioca amarga.

Descrita por Crantz, é uma espécie de planta tuberosa da família 
das Euphorbiaceae, o caule do pé de mandioca é maniva, que após cortados em 
pedaços dão origem a novas plantas. 

Na Figura 01, destacamos uma imagem de uma planta de mandioca, na Figura 
02, apresentamos amostras de mandioca cultivadas no Amazonas, nas quais 
possuem raízes de polpa branca, bege e amarelada. 

Figura 1: Planta
Fonte: Embrapa, julho de 2017.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Heinrich_Johann_Nepomuk_von_Crantz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tub%C3%A9rculo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Euphorbiaceae
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Figura 2: Raiz
Fonte: Embrapa, julho de 2017.

De acordo com a empresa Arrico alimentos, 2017, após cozinharem e provarem 
a raiz, os índios, entenderam que se tratava de um presente do Deus Tupã. A raiz 
de Mani veio para saciar a fome da tribo. Os índios deram o nome da raiz de 
Mani e como nasceu dentro de uma oca ficou Manioca, que hoje conhecemos 
como mandioca. Ja trocaram o pão de trigo pelo beiju. Aliás, passados mais de 500 
anos, hoje observamos um movimento bastante parecido: o pãozinho francês está 
perdendo seu trono para a tapioca.

2.2 Benefícios da mandioca

A mandioca Além de Barata, resistente, nutritiva e cheia de carboidratos 
especiais, ela foi eleita pela Organização das Nações Unidas como alimento do 
século 21.

Tesouro de nutrientes

Calorias
Proteínas 
Lipídeos 
Carboidratos 
Fibras 
Cálcio 
Vitamina C 
Era o segredo de disposição dos antigos povos indígenas, é hoje uma das 

principais fontes de energia para vários atletas, pois essa raiz tem dois tipos 
de carboidrato, a amilopectina e a amilose, que, juntos, liberam a glicose mais 
lentamente para o corpo. Isso facilita a digestão, evita picos de açúcar no sangue e 
dá gás de sobra para o dia a dia, sendo uma ótima parceira na saúde.
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Mas não é preciso ser medalhista para aproveitar esse alimento tão rico e 
saudável, que já foi batizado a “rainha do Brasil” pelo historiador Luís da Câmara 
Cascudo. Por esse motivo é que a Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO) tem aprovado e incentivado sua produção e seu consumo no 
mundo. A organização quer desmistificar a ideia de que a mandioca seja “comida de 
pobre”, desejando usar a mesma no combater a fome e a desnutrição.

Segundo alguns nutricionistas, a mandioca costuma ter passe livre em dietas 
e ainda é indicada a diabéticos. “Ao contrário de outras fontes de carboidrato, ela 
não gera picos de glicemia”, também de acordo com médicos e nutricionistas, mais 
não deve ser misturada com outros alimentos ricos em carboidrato. 

2.3 Conheça 8 dos maiores benefícios da mandioca para a saúde

1-Ação anti-inflamatória contra a artrite;
2- Ação antioxidante;
3- Fonte saudável de carboidratos para diabetes; 
4- Protege a pele contra os raios ultravioletas do sol;
5- Altamente energética;
6- Ideal para dietas sem glúten;
7- Atua na construção de massa óssea e novos tecidos;
8- Benéfica para o coração;
9- Ajuda a perder peso;
10- Saudável para as grávidas; 
Versátil, a mandioca está bem presente na culinária brasileira, entre seus 

derivados, a farinha é quem é mais utilizada na cozinha brasileira. Atualmente, 
porém, o maior sucesso derivado da raiz é, sem dúvida, a tapioca, aí a criatividade 
de quem faz ajuda muito. 

Esclarecemos que o beiju ao qual nos referimos é feito da massa de mandioca. 
De modo geral é comum as pessoas se referirem a tapioca como beiju. A tapioca é 
feita de polvilho, que é um derivado da mandioca, e na grande maioria dos estados 
brasileiros a tapioca é consumida com recheios diversos. 

3 |  O JEITO DE FAZER O BEIJU 

A nossa pesquisa é o beiju da massa da mandioca, da culinária de origem 
indígena, já inserido na culinária em geral, também possui diversas formas de ser 
feito e várias nomenclaturas, mais aqui vamos descrever a forma mais simples de 
se fazer do beiju de massa de mandioca. 

http://saude.abril.com.br/bem-estar/cinco-marcas-de-tapioca-sao-reprovadas-em-avaliacao-da-proteste/
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3.1 Passos de como se faz o beiju de massa de mandioca:

Primeiro seleciona-se as raízes de mandioca, raspa a parte marrom da casca, 
de acordo com a entrevistada, ela não deve ser descascada, pois na pele que fica 
sob a casca existe o sumo que ajuda a dar liga na massa, melhorando sua textura.

Figura 3: entrevistada raspando a mandioca
Foto: arquivo pessoal, 2017.

Depois é ralada, depois de ralada a massa é espremida em pano, antigamente 
era em um Tipiti,b“[...] é uma espécie de prensa ou espremedor de palha trançada 
usado para escorrer e secar raízes, normalmente mandioca. O objeto é utilizado 
precipuamente por índios brasileiros e ribeirinhos da região amazônica. Seu uso 
é polivalente, eis que, além de prover o extrato básico para produção de farinha 
de mandioca (manibat), dessa raiz ainda extrai seu sumo: tucupi[...] Fonte (s): 
Dicionário Houaiss - Sinônimos de Mandioca

Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.  e para a entrevistada era chamado 
de sucuri.

Figura 4: Entrevistada ralando a mandioca
Foto: arquivo pessoal, 2017.

Depois é peneirada, a massa está pronta para fazer o beiju.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Palha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mandioca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Povos_ind%C3%ADgenas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_amaz%C3%B4nica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Farinha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tucupi
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Figura 5: entrevistada peneirando a massa mandioca
Foto: arquivo pessoal, 2017.

Em seguida espalha a massa no forno ou na frigideira, deixa torrar ou assar, 
até dar o ponto de virar, que é quando sai uma fumaça, vira-se o beiju deixa mais 
alguns minutos e está pronto para saborear e se deliciar. 

Figura 6: entrevistada preparando o beiju de massa de mandioca em fogão de lenha
Foto: arquivo pessoal, 2017.

A culinária tem esse poder de reunir as pessoas das famílias, sendo um contexto 
histórico que ultrapassa os tempos, repassando a cultura para os indivíduos, de 
forma carinhosa, aconchegante, aproximando as pessoas através de gerações.

4 |  METODOLOGIA

Esse trabalho foi realizado na perspectiva da pesquisa qualitativa, participante, 
com o relato história de vida. A busca pelas informações ocorreu nos meses de abril 
e maio do ano de 2017, no sitio da entrevistada, em um assentamento em Cuiabá, 
onde mora a mais de 15 anos, por meio de entrevista oral, gravada em áudio e em 
vídeo.  Durante as conversas com a entrevista, era visível a emoção e a alegria em 
poder falar sobre esse saber cultural, passado por gerações.

 Os instrumentos para a produção de dados foram baseados nas indagações 
seguintes: Como a aprendeu a fazer o beiju? Com quem aprendeu? Onde aprendeu? 
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Como se faz? Considerando tais perguntas importantes para não perder o assunto 
proposto.

Uma vez que os saberes  são conhecimentos, que ultrapassam barreiras, 
D`Ambrosio (2001, p. 22), ressalta que a Etnomatemática “[...] não é aprendida 
nas escolas, mais no ambiente familiar, no ambiente dos brinquedos e de trabalho, 
recebida de amigos e colegas[...]”

Em nosso dia a dia, no cotidiano existem mais cultura e saberes do que 
possamos imaginar, e esses saberes passam despercebidos diante de nossos 
olhos e com o tempo poderão ser esquecidos.

Segundo D`Ambrosio (2001), “Naturalmente em todas as culturas e em todos 
os termos, o conhecimento, que é gerado pela necessidade de uma resposta a 
problemas e situações distintas, está subordinado a um contexto natural, social e 
cultural (D`Ambrosio, 2001, p. 60)”

Nesse sentido do saber fazer, a Etnomatemática vem trazer a cultura da 
realidade do cotidiano, para dentro do estudo das ciências, valorizando os saberes 
que estão escondidos diante dos nossos olhos, e tem um grande significado e 
valor para a vida das pessoas que estão ao nosso redor, atitudes corriqueiras, 
que parecem e são comuns, podem se tornar uma grande fonte de aprendizado e 
ensinamentos para as gerações futuras.

De acordo com D`Ambrosio, 2001, p.18 [...] O cotidiano desses grupos, 
acontece em todo o planeta, em ritmo e maneiras distintas, sendo desse modo 
perpetuados os conhecimento e tradições, a cultura. D`Ambrosio, 2001, p.18

Ao reconhecer que os indivíduos de uma determinada nação, grupos, ou 
comunidade, compartilham seus conhecimentos, como linguagem, sistema de 
explicações, os mitos, cultos, culinária e costumes, e tem seus comportamentos 
compatibilizados pelo mesmo, assim esses indivíduos pertecem a uma cultura 
(D`Ambrosio,  2001, p.18). 

Dessa forma nosso dia-a-dia, nossa vida, está repleto de cultura, de saberes, 
uma vez que vivemos em sociedade, organizações, em família é nesse “[...] 
compartilhar conhecimento, e compatibilizar comportamentos de uma cultura. Assim 
falamos de cultura da família, da tribo [...]” D`Ambrosio, 2001, p.19. Os saberes que 
vem dessas agremiações e são aprendidos e levados por gerações, são saberes 
ocultos, que são aprendidos através da observação, do olhar “[...] não se possa 
falar com precisão em culturas, finais ou estanques. Culturas estão em incessante 
transformação, obedecendo ao que podemos chamar uma dinâmica cultural [...]” 
D`Ambrosio, 2001, p.19.

Nesse sentido que o jeito de fazer, está incluindo na dinâmica cultural, uma 
vez que é passado e será cultuado por gerações.
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Trabalhar com a memória e revisitar também minhas memorias, foram 
momentos de grande emoção, pois através da entrevista foram trazidas muitas 
lembranças, trazendo várias experiências dos velhos tempos até os tempos atuais.

A relação do saber fazer beiju, da matéria prima, a mandioca, com o contexto 
familiar, fez uma aproximação com as raízes familiares, pois os momentos de se 
reunir para o trabalho e para comer são momentos de conversar, de falar de tudo, 
dando novo sabor e outro valor ao momento e ao alimento.

Falar sobre o beiju me proporcionou conversar sobre a história da família, 
nos transportar a momentos de grandes reuniões e alegrias, que esses momentos 
trouxeram para minha Mãe, irmã, sobrinho, e também pra mim, enriquecendo cada 
um de nós, valorizando nossas raízes, trazendo uma nova forma de olhar a nossa 
própria história.
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